
  
    APRESENTAÇÃO


    Refletir sobre a arte contemporânea é convocar o hibridismo e a transdisciplinaridade. Os pesquisadores atuais compreendem a conversa entre áreas como uma contribuição essencial para o crescimento do nível de qualquer discussão especializada.


    Nesta coleção, encontraremos ricas discussões em oito artigos sobre a arte da palavra em sua essência, como o estudo das vozes, ritmos e rimas. Há também alusão aos poetas brasileiros de gabarito de Angélica Freitas e Maria Firmino dos Reis.


    Em especial, este volume é um questionamento contundente à história e a necessidade de ouvirmos outras vozes, diferentes dos mesmos modelos heteronormativos, coloniais, patriarcais e brancos, aprendidos na escola. Também observamos a reafirmação das vozes femininas para a reconstrução de um novo mundo.


    Os artigos discutem também a importância das memórias e a relevância de “rememorarmos” para superarmos velhos traumas do passado em nosso país e (re)contarmos nossa história.


    Organizo este livro, a convite da Editora Dialética, alegremente com o objetivo de contribuir para a transdisciplinaridade nas áreas de artes e literatura, uma lufada de ar para qualquer seção de estudo. Apresento-lhes pesquisas preciosas para contribuir com uma sociedade mais igualitária e com a presença de mais vozes negras e femininas.


    Milena Lepsch


    Mestra em Letras pela Pontifícia Universidade Católica


    do Rio de Janeiro (PUC- Rio- 2018)


    Graduada em Letras pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)


    http://lattes.cnpq.br/0379506795342877


    letras.lepsch@gmail.com

  


  
    A “MULATA” EM CLARA DOS ANJOS, DE LIMA BARRETO – E A ABORDAGEM NA LITERATURA BRASILEIRA – E SUA APROXIMAÇÃO AO NATURALISMO


    Rogerio Ferreira de Araujo


    Mestre


    http://lattes.cnpq.br/0758193642912944


    rofa.jornalista@gmail.com


    DOI 10.48021/978-65-252-7557-4-C1


    RESUMO: Lima Barreto em seus romances acabou se aproximando do Realismo-Naturalismo através de sua abordagem da periferia, mulata, mazelas e melancolia dos mais desfavorecidos que pareciam ter um destino já traçado e não promissor como o de muitos. Um estudo da mulata como personagens barretianos e da Literatura Brasileira, bem como uma comparação do autor com Maria Firmina dos Reis que escreveram suas obras, abordando o tema da etnia no Brasil do século XIX e XX, de maneira a incentivar a reflexão e motivar a denúncia, visando resolução dessas questões na sociedade. Fizeram isso, ambos, a respeito do referido tema, porém numa abordagem distinta. Se o primeiro retratou em Clara dos Anjos a situação submissa do negro no país com sua realidade, a segunda mostrou em Úrsula, uma luta ardente pela abolição da escravatura, mesmo sendo a protagonista branca. As histórias eram do universo vigente em séculos que deixando uma cicatriz em tempos vindouros.
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    INTRODUÇÃO


    Quem é essa personagem “mulata” abordada na Literatura Brasileira, ao longo dos anos? Qual a sua realidade demonstrada e qual a sua relação com a situação que vivenciavam?


    Lima Barreto aborda a personagem-título Clara dos Anjos – lançado em periódicos em 1922 e, postumamente, em 1948 – numa abordagem bem melancólica, triste, para baixo, embora, não seja essa a origem do termo “mulata” quando passou a ser assim definido.


    Segundo Souza (2016, p. 38): “O perfil da mulher negra no Brasil é marcado por visões estereotipadas, por condicionamentos coloniais que continuam rondando a sociedade moderna. Nesse contexto, é relevante estudar a mulher negra na Literatura Brasileira”. E, em algumas, publicações esses estereótipos são contestados e em outras até mesmo intensificados, dependendo da interpretação ou objetivo autoral.


    Cuti (2010, p. 93-94) ressalta algo que explica o quanto essa abordagem faz diferença: “[...] os temas derivados do enfrentamento do racismo [...] são muito importantes para a literatura negro-brasileira, pois constituem reações internas de forte carga emocional capazes de dinamizar a linguagem rumo a uma identidade no sofrimento e na vontade de mudança”.


    Talvez o tratamento dado por Lima Barreto foi impactante, mostrando Clara dos Anjos como uma moreninha que sofria todo o preconceito por parte do galanteador Cassi por ser mulher e negra – o sexo chamado “frágil” e com raça considerada “inferior”. Ele, por isso, se achava no direito de iludir mulheres como a Clara, seduzindo-as e, na maioria das vezes, engravidando-as, sem que pudessem ao menos reclamar ou recorrer de algum direito. Uma situação para lá de comum para a época, abordada de maneira chocante, mas que apenas foi mostrada como acontecia, sem ser, necessariamente, contestada de modo revolucionário.


    Lima Barreto e Maria Firmina dos Reis foram autores negros que, em suas obras, Clara dos Anjos e Úrsula, respectivamente, abordaram e “denunciaram” o tema relevante para a época, cada um à sua maneira.


    Maria Firmina dos Reis, a autora de Úrsula, logo foi reconhecida como uma autora ao usar o pseudônimo “Uma Maranhense” – certamente para maior liberdade para expressar suas ideias sem se preocupar com as opiniões da sociedade – e ela “desconstrói igualmente uma história literária etnocêntrica e masculina até mesmo em suas ramificações afrodescendentes” (DUARTE e OLIVEIRA, 2019).


    Entre esses exemplos e abordagens da “mulata” que a Literatura Brasileira evolui ou regride com pensamentos vindos do Brasil-Colônia até os nossos dias e que, com essa abordagem nos textos barretianos, se aproximam do Realismo-Naturalismo.


    A “MULATA” E A LITERATURA BRASILEIRA


    Negreiros (2019, p. 49) fala a respeito do termo e sua origem não muito unânime:


    [...] “mulata”. O termo possui uma origem controversa. No âmbito linguístico é relacionado à derivação latina de mulus, o animal resultante da mistura do asno e da égua, e o caráter híbrido do animal foi associado a “mestiço”, pessoa com ascendentes negros e brancos. Outra hipótese aceita é que deriva da palavra árabe muwallad (mulalad, mulad, mulata). No campo cultural, o termo vincula-se à imagem de falsa democracia racial, que não problematiza a representação da mulher negra ou “mestiça” e acentua a erotização de sua imagem através do corpo branqueado e hipersexualizado (SILVA, 2018). [...] seja a explicação para a origem da palavra, o tom depreciativo está presente de maneira indiscutível [...].


    Com uma origem meio depreciativa desde o início, a “mulata” passou, então, a ser uma personagem sedutora, como bem disse a mesma autora num trecho de sua obra bem recente: “Durante o Romantismo, predominantemente (com exceções como Castro Alves), as ‘mulatas’ são retratadas como mulheres que seduzem homens brancos e puros que, diante da sua beleza e fascínio, se veem sem reação ou saída a não ser ceder a seus encantos.” (NEGREIROS, 2019, p. 54).


    E algumas situações, parece até mesmo que os “inocentes” na questão da sedução não são as “mulatas” seduzidas, mas os “brancos seduzidos”, como aborda Negreiros (2019, p. 63): “O leitor das primeiras décadas do século XX, na sua maioria, (e muitos ainda hoje) incorpora as narrativas de sedução da ‘mulata’ sobre o senhor branco, proprietário, colonizador, escravocrata como naturais e inerentes à nossa história cultural”.


    O próprio Lima Barreto comenta sobre isso: “A mulata é a canela, é cravo, é a pimenta; é, enfim, a especiaria de requeime acre e capitoso que nós, os portugueses, desde Vasco da Gama, andamos a buscar, a procurar” (BARRETO, 1956, p. 205). O autor até mesmo arremata a questão de uma forma bem precisa ao dizer: “Esses portugueses são os demônios para descobrir boas mulatas” (BARRETO, 1956, p. 205).


    Sant´Anna (1985, p. 27) diz que o “Elemento mediador entre a branca e a prostituta, a ‘mulata’ representa o espaço da mestiçagem moral, ‘o espaço do pecado consentido’”.


    Maciel e Gaspar (2017, p. 133), falam sobre os mulatos e traçam um perfil histórico do período colonial e do que acontecia com eles, bem como alguns autores que pertenciam a essa etnia e que também abordagem esse aspecto, de diversas nuanças:


    É sabido que há outros inúmeros termos (alguns pejorativos, inclusive) para designar filhos de pais com etnias distintas. Mas o fato é que a mestiçagem, de modo geral, foi vista como algo depreciativo “porque esteve frequentemente associada à bastardia, á fruto dá relação ilícita ou ilegítima” (BERND, 2007, p. 456). Baseado no estudo da obra de Gilberto Freire, a pesquisadora afirma que os filhos mulatos dos senhores, ao serem alforriados, eram criados na casa grande e recebiam educação superior, coisa que muitas vezes não acontecia com os filhos legítimos. Podemos até destacar alguns escritores mulatos que ficaram conhecidos no período dos séculos XIX e XX, na literatura brasileira, como exemplo, Castro Alves (1847-1871), Gonçalves Dias (1823-1864), Machado de Assis (1839-1908), Cruz e Souza (1861-1898), Tobias Barreto (1839-1889), Lima Barreto (1881-1922) e Mário de Andrade (1893-1945).


    Bernd (2007, p. 455) confirma o uso dos termos étnicos na História e Literatura:


    No contexto colonial latino-americano, o termo mestiço era usado para designar os filhos do homem branco e da mulher indígena, reservando o termo mulato (derivado de mulo) para designar o fruto do intercurso sexual dos homens brancos com as negras.


    Maciel e Gaspar (2017, p. 137) cita um ensaio de uma conhecida escritora para falar sobre como tem sido a distribuição na Literatura dos personagens negros:


    No ensaio “Questão de pele para além da pele”, Conceição Evaristo trata dá modesta presença de personagens negros na literatura brasileira, uma vez que os autores (na sua maioria, brancos), ao criarem personagens negros, não lhes oferecem lugar de destaque, fortalecendo, dessa maneira, a tendência a invisibilizar esses indivíduos. Diante das inúmeras obras que compõem a literatura nacional, percebemos que, em muitos casos, os personagens negros aparecem como coadjuvantes ou, quando muito, antagonistas do personagem central, geralmente, branco.


    O “mulato” ou o negro nos textos literários parece se deter a estereótipos criados do período da escravidão que veio do período colonial, passando pelo Império, como se fosse o único papel possível a ser a eles destinados.


    CLARA DOS ANJOS: UM ROMANCE SOBRE A “MULATA” E A PERIFERIA


    A respeito do autor de Clara dos Anjos, diz a autora Batalha (2012, p. 52), algo peculiar: “Lima pode ser considerado um precursor de um modelo ficcional que coloca em primeiro plano a periferia, com seus personagens, suas mazelas e potencialidades humanas, sem o glamour das visões romanticamente idealizadoras”.


    Assim, falar sobre a realidade vivenciada pela “mulata” na periferia, não era algo muito comum na Literatura. Personagens negros para serem “heróis”. Sobre o assunto, Cuti (2011, p. 19), aborda: “Os brancos racistas não queriam e não querem heróis nacionais negros porque um herói gera consciência, esperança e mobilização da população dominada, e sua simbologia atinge a subjetividade com forte poder de arrebatamento por meio da identidade.”


    A respeito de Clara dos Anjos, Schwarcz (2017, p. 126) descreve:


    No livro Histórias e sonhos apareceria pela primeira vez, como conto e não como livro, “Clara dos Anjos”. Fora assim também com “Numa e a ninfa”, história publicada primeiramente como conto e depois como novela. Lima não chegaria a ver editado seu romance mais suburbano e mais preocupado com a definição das cores dos personagens; isso a despeito de ter datado o manuscrito de final de 1921 e começo de 1922. Já o conto, sim; ganharia em 1920 a forma impressa em livro.


    A mesma autora acrescenta sobre as “cores” bem acentuadas e descritas das personagens de Lima Barreto:


    Seu Joaquim era casado há quase 20 anos com Engrácia e só tinham uma filha, a Clara. “O carteiro era pardo-claro, mas com cabelo ruim, como se diz; a mulher, porém, apesar de mais escura, tinha o cabelo liso”. Lima faz questão de descrever com detalhes as cores de seus personagens, e, como veremos daqui a pouco, detalhes não são meros detalhes; conformam parte constitutiva da obra desse escritor. E ele faria o mesmo na hora de caracterizar a filha de Joaquim e Engrácia, esmiuçando seus traços físicos.” (SCHWARCZ, 2017, p. 127).


    Descrever a periferia como realmente era e seus personagens bem “comuns” e com raças bem características brasileiras da formação de um puro pela mistura do branco, negro e índio era algo bem incomum e não tão admirado na época em que era preferível maquiar, “europenizar” ou branquear personagens para torná-los mais aceitos e não tão próximos como uma camada social inferiorizada.


    Como analisou Maciel e Gaspar (2017, p. 133) sobre a obra em estudo deste artigo: “Clara dos Anjos’, de Lima Barreto, [...] personagem principal dá narrativa representar-nos e, também, representar uma grande porcentagem da população brasileira, ou seja, a mulher humilde, suburbana, de pouca escolaridade mas, sobretudo, negra ou mulata”.


    Os autores, acrescentam, ainda:


    Afonso Henriques de Lima Barreto, ao longo da sua vida, escreveu dezessete obras, embora soubesse, desde o início, que tornar-se um escritor não seria algo muito fácil para um homem negro, pobre, homossexual e alcoólatra. Por volta de 1907, dá seus primeiros passos rumo à arte de escrever, ao publicar os primeiros capítulos do romance Recordações de Isaías Caminha, numa revista chamada Floreal.


    Decidido a encarar o preconceito racial presente na sociedade da época, Lima Barreto resolveu editar o romance Recordações de Isaías Caminha (1909), obra esta em que faz uma crítica à hipocrisia e ao preconceito existente no Brasil. O autor, por conta disso, relatou a pessoas próximas que sua intenção com o livro era escandalizar e desagradar (cf. FREIRE, 2011, p. 14). (MACIEL e GASPAR, 2017, p. 133).


    Após a publicação do primeiro romance, Lima Barreto recebeu inúmeras críticas por diversos motivos, como bem analisa Maciel e Gaspar (2017, p. 138):


    Após a publicação da obra, não faltaram críticas ao autor. Dentre os vários críticos literários que comentaram sobre o livro, podemos destacar José Veríssimo, que expôs a seguinte opinião: “[...] Tem muitas imperfeições de composição, de linguagem, de estilo” (VERÍSSIMO, apud FREIRE, 2011, p. 15). Os críticos oficiais foram unânimes e consideraram o romance como memorialístico e autobiográfico, segundo Veríssimo, de “excessivo personalismo”. Para Freire, os “erros”, observados pelos críticos, foram uma opção do escritor que quis deixar a imagem “do propositalmente malfeito”, uma vez que seu recurso, para aquele momento, era a linguagem (cf. FREIRE, 2011, p. 21).


    O autor não só recebeu bem as críticas, como se propôs a melhorar como escritor, embora que “[...] conhecia suas limitações literárias, se assim podemos dizer. Como estava disposto a vencer na carreira de escritor [...]” (MACIEL e GASPAR, 2017, p. 138). E, assim, “[...] procurou conhecer, portanto, alguns dos clássicos da literatura universal como Crime e Castigo (1866), de Dostoiévski; Guerra e paz (1869), de Tolstói; Cousine Bette (1846), de Balzac, dentre outros.” (MACIEL e GASPAR, 2017, p. 138).


    Essa dedicação por parte de Lima Barreto foi determinante em sua trajetória como escritor, pois como prosseguiu Maciel e Gaspar (2017, p. 138):


    Após um período de estudo dos clássicos, o autor se dedica, no ano de 1911, a uma nova obra, o romance Triste Fim de Policarpo Quaresma, que, inicialmente, foi publicado em folhetins, no Jornal do Comércio, enquanto que a publicação do livro só se deu, em 1915. Diferentemente, porém, de Recordações de Isaías Caminha, o primeiro romance, a obra recebeu críticas positivas. Baseada no Diário Íntimo, de Lima Barreto, Freire (2011) afirma que alguns críticos da época aproximaram Lima Barreto a Cervantes, e, deste modo, “Policarpo Quaresma” é considerada a versão brasileira de Dom Quixote de la Mancha.


    Uma comparação e elogio em tanto, após uma obra tão criticada anteriormente. Porém, todos puderam perceber uma mudança significativa na produção literária do autor. Porém, sua característica intrínseca de falar sobre o racismo e periferia nunca mudou.


    Maciel e Gaspar (2017, p. 138) mencionam que “Partes das publicações do autor foram voltadas para apresentar o drama social de moradores de subúrbio e descendentes de escravos, como é o caso do acontecimento narrado no conto base desta pesquisa, ‘Clara dos Anjos’.”


    A respeito de Clara dos Anjos, os mesmos autores, descrevem:


    Texto este que foi publicado pela primeira vez no livro Histórias e sonhos (1920), juntamente com outras produções do escritor. Antes de sua morte, ocorrida no ano de 1922, o autor já havia dado início a um novo livro, lançado postumamente, com o título de Clara dos Anjos, em 1948. Entretanto, agora, sendo um romance, composto de dez capítulos. Nessa nova versão, por fim, houve a inserção de novos personagens, porém, mantendo o conflito da narrativa, isto é, o envolvimento de Clara com um jovem violeiro. (MACIEL e GASPAR, 2017, p. 138).


    Maciel e Gaspar (2017, p. 140) continuam tecendo comentários sobre a obra:


    Sobre a personagem protagonista, Clara, podemos considerá-la redonda. Inicialmente, temos uma moça ingênua e inocente, mantida sob os cuidados e a proteção dos pais. Não lhe era permitido que fosse à venda vizinha, mas em certos domingos, seu pai lhe permitia que fosse acompanhada das amigas ao cinema. Aos 17 anos de idade, a jovem pouco saía de casa e desconhecia, portanto, o mundo “lá fora”, da mesma forma, desconhecia a sua própria vulnerabilidade. Ao final da narrativa, contudo, temos uma personagem modificada, decorrente dos incidentes sofridos, como a gravidez e o abandono. Ao ouvir dá mãe dá Júlio: “[...]. Você não se enxerga! Você não vê mesmo que meu filho não é para se casar com gente da sua laia!” (BARRETO, 2009, p. 133), Clara se sente impotente e discriminada, por conta da cor de sua pele. Entretanto, a decepção permitiu que Clara notasse que Júlio não lhe era superior, pois, não possuía títulos e nenhuma qualidade que o fizesse melhor. Os demais personagens que compõem o texto, os pais de Clara e os familiares de Júlio são planos, pois, se apresentam do início ao fim da narrativa sem alterações relevantes.


    Lima Barreto não somente escreveu e denunciou o racismo como o viveu na pele. Tudo que retratava em suas obras poderia ter acontecido com ele mesmo, se não aconteceu mesmo:


    Dentre os escritores de sua época, Afonso Henriques de Lima Barreto, foi o que mais denunciou o racismo. Como sempre esteve ciente da exclusão do negro na sociedade, por isso, colocou-o em lugar de destaque na sua literatura. O autor vivenciou o racismo, como já afirmamos anteriormente, porém, desde seus primeiros textos, se assumiu como mestiço. Ele deu voz aos marginalizados, como afirma a pesquisadora Luciana Borges “[...] ao falar de si mesmo, a autor possibilita que toda uma massa de excluídos fale com ele” (BORGES, 2013, p. 332).


    Borges (2013, p. 346) afirma que:


    Há uma questão bem explícita no texto, por conta disso, que é o preconceito racial sofrido pela mulher mulata e negra na sociedade do período. A personagem Clara é descrita pelo narrador como sendo uma moça de pele parda clara e de cabelos lisos. A jovem somente se reconhece como mulata, após a mãe de seu amado criticar sua aparência física, a qual denuncia sua descendência negra. Deste modo, Clara, assim como as demais vítimas de Júlio, também, mulheres de origem negra, são impedidas de se unirem ao malandro, por terem a cor da pele marcada. Segundo Borges, a reparação moral que seria “[...] facilmente conseguida para uma branca, para Clara se encontra impedida pelo preconceito, pela discriminação, que torna uma mulata indigna de unir-se legalmente com um homem branco.


    Numa abordagem relevante, Borges (2013, p. 141):


    É relevante citar, aqui, o comentário dá escritora Conceição Evaristo sobre “a carga irônica de seu nome” (EVARISTO, 2009, p. 30), Clara dos Anjos, que nos levar a acreditar que a intenção deste nome visa afastá-la da descendência negra e inseri-la na sociedade branca, ocultando seu real lugar na sociedade. Por outro lado, lembra, também, que o sobrenome que herdará do pai é bastante sugestivo para caracterizar a ingenuidade e pureza da jovem.


    É pertinente apontar, igualmente, que este conto assim como outros textos de Lima Barreto, segundo Luciana Borges, procuram desfazer a imagem da mulata/negra na cultura nacional, a qual é vista, inclusive fora do Brasil, “como corpos a serem apropriados e fruídos” (BORGES, 2013, p. 349). Clara dos Anjos assim como as demais vítimas de Júlio, outras mulatas e negras menores de idade, são tomadas como objeto sexual pelo homem branco. O jovem sedutor vê as mulheres (negras) como fonte de prazer e diversão. Segundo a pesquisadora Luciana Borges, trata-se de algo que persiste desde o período colonial, quando homens brancos usavam da sua posição social para ter relações com as negras ou mulatas, sem precisar haver uma relação oficial. Através desta representação feminina, o autor expõe sua preocupação e faz uma severa crítica à situação a qual a mulher negro-brasileira está sujeita.


    Para Borges, a ingenuidade da personagem Clara é decorrente da educação restritiva que recebeu dos pais e do distanciamento da sua realidade social, sem instrução, preparada apenas para a vida doméstica, tendo como sua maior ambição, o casamento, ela dificilmente conseguiria evitar tal situação. Em nenhum momento passou pela cabeça da jovem que as investidas de Júlio eram falsas e de que ela estaria, portanto, sendo enganada. Devido à sua vulnerabilidade, como podemos observar, tornou-se alvo de fácil manipulação.


    O conto barretiano mostra o quanto a mulher era apenas preparada para o casamento e não para a vida em outros aspectos (estudos, profissão etc.). Caso contrário, com o falecimento dos pais, Clara não poderia se manter, a não ser casando-se.


    “A última frase de Clara: ‘mamãe, eu não sou nada nesta vida’ (BARRETO, 2009, p. 134) indica que não há mais nada a ser feito, a jovem reconhece, por fim, que tem um destino que ela própria não consegue mais mudar.” (MACIEL e GASPAR, 2017, p. 140-141).


    CLARA DOS ANJOS E ÚRSULA: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE OS ROMANCES


    As duas histórias abordam personagens negros e retratam a realidade vivenciadas no Brasil sobre esse retrato no país prolongado por inúmeros interesses político-econômicos que retardaram seu fim, permanecendo os resquícios do pós-abolição.


    Duarte e Oliveira (2019) confirmam que:


    Úrsula não é apenas o primeiro romance abolicionista da literatura brasileira, fato que, inclusive, nem todos os historiadores admitem. É também o primeiro romance da literatura afro-brasileira, entendida esta como produção de autoria afro-descendente, que tematiza o assunto “negro” a partir de uma perspectiva interna e comprometida politicamente em recuperar e narrar a condição do ser negro no Brasil. Acresça-se a isto o gesto (civilizatório) representado pela inscrição em língua portuguesa dos elementos da memória ancestral e das tradições africanas. Texto fundador, Úrsula polemiza com a tese segundo a qual nos falta um “romance negro”, pois apesar de centrado nas vicissitudes da heroína branca, pela primeira vez em nossa literatura, tem-se uma narrativa da escravidão conduzida por um ponto de vista interno e por uma perspectiva afro-descendente.


    No prólogo de Úrsula, a autora disse “pouco vale este romance, porque escrito por uma mulher, e mulher brasileira, de educação acanhada e sem o trato e conversação dos homens ilustrados”. Uma autocrítica, “humilde”, de maneira despretensiosa como se, de certo modo, menosprezasse sua própria obra, ainda acrescentando: “mesquinho e humilde livro”. E, mesmo sabendo do “indiferentismo glacial de uns”.


    “Situando Úrsula no contexto da narrativa folhetinesca, pode-se aquilatar o quanto a escritora se apropria das técnicas do romance de fácil aceitação popular, a fim de utilizá-las como instrumento a favor da dignificação dos oprimidos, em especial a mulher e o escravo” (DUARTE e OLIVEIRA, 2019). Os autores acrescentam, ainda, que
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